
TEM A CERTEZA?
Ministra da Educação parece não ter certezas... 

Porque será?

COLOCAÇÃO PROFESSORES

Ministra garante 
inexistência de 
erros 

A ministra da Educação assegurou, 
este sábado, que os concursos para 
professores titulares foram um 
«êxito», sem falhas, nem erros nos 
concursos para professores titulares, 
defendendo que as regras foram 
«escrupulosamente cumpridas». 

Questionada sobre uma eventual situação 
de injustiça no acesso de cerca de 200 
professores ao posto de professor titular, 
Maria de Lurdes Rodrigues garantiu que 
«não há falhas, não há erros, não há 
nenhuma situação de ilegalidade que 
deva ser corrigida». 

Em causa estão mais de 200 professores 
que não conseguiram aceder à categoria 
mais elevada da carreira e que foram 
ultrapassados por professores de 
escalões mais baixos. 

«Trata-se de professores mais velhos, do 
10º escalão, que estão em fim de carreira 
e que já fizeram todo o percurso 
profissional», explicou a ministra, 
lembrando porém que o concurso seguiu 
todas as regras previstas. 

Sobre os cerca de 45 mil professores que 
ficaram sem colocação, a ministra disse 
que se trata de um problema 
«dramático», mas que «é um problema 
independente do sistema de ensino». 

Maria de Lurdes Rodrigues recordou 
ainda que as escolas estão apenas a 
fazer «contratações residuais» e que «a 
maior parte dos professores ficou no 
mesmo lugar onde estava no ano 
passado, tendo condições para fazer o 
acompanhamento pedagógico dos seus 
alunos». 

A ministra acrescentou que este ano 
deverão ainda haver mais algumas 
contratações devido à abertura de cursos 
profissionais nas escolas públicas, mas 
serão sobretudo de «peritos para áreas 
técnicas».

FNE acusa Ministério de promover 
uma «falsa estabilidade» nas escolas

Por seu turno, a Federação Nacional dos 
Sindicatos da Educação (FNE) acusa o 
Governo de estar a promover uma «falsa 
estabilidade» nas escolas, porque 
continua a haver em cada escola «um 
conjunto de professores definitivamente 
colocados e um outro de professores 
flutuantes». 

«O grande problema com que nos 
deparamos é a ausência de uma 
determinação completa dos lugares 
necessários para uma escola», disse o 
secretário-geral da FNE, João Dias da 
Silva.
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